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O carvão mineral é uma fonte de energia termoelétrica e a região da Campanha gaúcha possui 
grandes reservas. Entretanto essa forma de produção de energia gera resíduos em 
quantidades significativas, principalmente cinza leve, cinza volante e subprodutos.  A cinza leve 
vem sendo utilizada para recuperação ambiental da área degradada da mineração. Esse 
trabalho é uma revisão bibliográfica sobre a utilização de cinza residual como corante em 
blocos cerâmicos para aplicação em pisos táteis direcionais, tendo em vista o atendimento à 
NBR 16.537 / 2016, pois a referida NBR se transformou em lei, com responsabilidade civil 
sobre o seu descumprimento. Pelo exposto, o presente trabalho tem o objetivo de comparar 
trabalhos sobre técnicas e aplicações da cinza residual, proveniente de usinas Termelétricas, 
em substituição parcial ou total aos corantes industrializados utilizados atualmente na produção 
de pisos táteis direcionais. Como resultado do trabalho foi possível analisar composições de 
adição de cinza leve em materiais cerâmicos para utilização em pisos táteis. 

 
Palavras-chave: Cinza Residual; Piso tátil Direcional; Colorimetria. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

O carvão mineral é uma importante fonte energética, as minas da região 

sul do Brasil são responsáveis por 99,98% das reservas de carvão mineral 

brasileiras, sendo os outros 0,02% em São Paulo (Aramis, 2003) A maior jazida 

de carvão mineral do país é a jazida de Candiota, no Rio Grande do Sul que 

responde por 23% das reservas oficiais do país (que chegam a 7 bilhões de 

toneladas) e também é a melhor em rentabilidade uma vez que suas reservas 

apresentam-se em camadas bastante espessas e de grande continuidade 

(Gavronski, 2007). Porém o processo de queima do carvão gera considerável 

volume de resíduos. 
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A utilização de materiais residuais está cada vez mais presente nos dias 

atuais, não somente para o seu gerenciamento e aproveitamento, mas também 

devido e escassez de alguns recursos, os quais se tornam mais onerosos 

devido a sua dificuldade de extração (AFONSO, 2006 apud BARBOSA et al, 

2018). As cinzas residuais do processo de queima de carvão tem se tornado 

uma ótima alternativa para diversas áreas de materiais, tais como: 

revestimentos cerâmicos (SKORONSKI et al, 2015), adição ao cimento 

Portland (POZZOBON et al, 1999), desenvolvimento de geopolímeros (SANTA 

et al, 2012), entre outras. Devido ao potencial das cinzas, conhecer as 

características das cinzas residuais se tornou indispensável para a sua 

utilização. 

Os trabalhos de YOON e YUN (2004) mostram que tanto as condições de 

queima quanto as características do carvão mineral são determinantes nas 

propriedades tecnológicas das diferentes cinzas. Geralmente, a composição 

química da cinza pesada varia de 40% a 70% de sílica, de 15% a 30% de 

alumina e de 2,0% a 14% de óxido de ferro, o que corresponde a praticamente 

95% do total da composição do material (PARK et al 2001). O restante é 

formado por outros óxidos, traços de outros metais como chumbo e mercúrio e 

sulfatos em percentuais inferiores a 0,1% (FARIAS, 2005). Estima-se que a 

produção mundial de cinzas de carvão atinja na atualidade, mais de 500 

milhões de toneladas por ano, das quais apenas cerca de 20% são 

aproveitadas (MATSINHE, 2014). 

A NBR 12653 define cinzas volantes como: “resíduos finamente divididos 

que resultam da combustão de carvão mineral pulverizado ou granulado com 

atividade pozolânica” (ABNT,2014b, p.2). As cinzas volantes de caldeiras tem 

ampla utilização na incorporação a materiais cerâmicos, especialmente 

utilizados na construção civil, conforme ROCHA JUNIOR (2012).  
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Outro possível destino para esse material é a utilização em blocos de piso 

tátil direcional para alterar a colorimetria das peças e garantir as condições de 

contraste estabelecidas na NBR 16.537 / 2016, em atendimento ao estatuto 

pessoa com deficiência. As cores das peças de piso táteis direcionais são 

fundamentais para garantir a acessibilidade a pessoas com deficiência visual 

parcial, pois através do contraste das peças com o piso adjacente é possível 

traçar uma referência a esse usuário (Abnt, NBR 16.537, 2016 P.16). 

METODOLOGIA 

Foi realizada uma busca de artigos nas bases de dados da capes, 

repositórios de universidades e Scielo sendo que o último acesso ocorreu em 

19 de setembro de 2020. Foram utilizados os termos cinza residual, piso tátil 

direcional e colorimetria. Com esses termos foram encontrados 42 artigos. 

Entre esses, foram selecionados os estudos que atendessem os seguintes 

critérios de inclusão: trabalho publicado nos últimos anos que abordem a 

questão da utilização de cinza residual do processo de queima de carvão em 

blocos cerâmicos. Com base nesse critério, foram identificados 7 artigos, dos 

quais dois foram excluídos por tratarem apenas das cinzas sem análise de 

colorimetria. Assim, ficaram cinco artigos. 

Os artigos selecionados foram submetidos a uma primeira leitura, para 

que houvesse uma compreensão global dos estudos e para caracterizá-los 

quanto ao ano de publicação, método utilizado e país em que foram realizados. 

Em seguida, foi feita uma análise qualitativa dos conteúdos da 

potencialidade da utilização da cinza residual como corante blocos de piso tátil 

direcional. 

Em relação à análise qualitativa, trabalhou-se com uma adaptação da 

técnica de análise de conteúdos, modalidade temática. Nessa análise, foram 
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percorridos os seguintes passos: (a) identificação das ideias centrais presentes 

nas apresentações e discussões dos resultados dos estudos; (b) identificação 

dos potenciais da utilização da cinza residual como corante em blocos 

cerâmicos;  

Entre os cinco estudos analisados, dois utilizaram análise de colorometria 

através de espectrocolorímetro, dois utilizaram microscópio ópticos e um 

análise visual.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os trabalhos de Sabedot 2010 e de Sundstron 2012 sobre cinzas 

residuais provenientes da jazida do baixo Jacuí - RS apresentaram os 

seguintes resultados quando submetidas ao ensaio de refletância e luminância: 

cinzas pesadas tons escuros com valores médios de alvura entre 0 e 8%. Para 

as cinzas leves os valores encontrados foram entre 40 e 50% para alvura ISO, 

demonstrando tons mais claros. 

Conforme Rocha Júnior (2012) os resultados de análise das cinzas 

residual da jazida de uma planta de alumina da região norte do país através da 

análise visual encontrou tons de marrron escuro após o processo de queima do 

carvão mineral. 

As análises através de microscópios ópticos para a cinza de usina 

termoelétricas do sul do Brasil encontraram partículas de quartzo em tons 

claros (KNIESS, 2005). 

As jazidas de Candiota RS apresentaram cinzas com cores diversas, 

tendo desde tons escuros, amarelados e avermelhados, os quais foram obtidos 

através de análises por microscopia óptica (Silva, 1999). 
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A análise dos trabalhos acima citados possibilitou a observação de 

partículas de materiais com cores em tons de amarelo e de vermelho, que são 

cores largamente utilizadas como corantes em peças de piso tátil direcional. 

CONCLUSÃO  

Com base na presente revisão, observa-se que o uso da cinza residual 

apresenta potencial para a utilização como corante em peças de piso tátil 

direcional, pois a sua utilização poderá alterar a colorimetria das peças gerando 

contraste entre o piso tátil direcional e as áreas de piso adjacentes.  
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